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Abstract

Através do estudo da pequena colecção zooarqueológica depositada no Museu Nacional de 
Arqueologia e recolhida durante as campanhas de escavação de D. Fernando de Almeida em Ida-
nha-a-Velha, entre 1955 e 1977, verifica-se que terá tido na sua maioria uma origem antrópica. A 
maior parte dos elementos ósseos correspondem a animais domésticos, que deverão ter sido man-
tidos em núcleos familiares para consumo de carne e potencial utilização de recursos secundários, 
como o leite e a lã. A actividade cinegética poderá ter complementado a subsistência da popula-
ção, sobretudo com recurso a animais como o veado, o coelho e a perdiz.

The analysis of a small zooarchaeological assemblage stored in the National Museum of Archaeo-
logy, which was recovered during the excavation work conducted by D. Fernando de Almeida in 
Idanha-a-Velha, between 1955 and 1977, confirmed to be of anthropogenic origin for its most 
part. Most bone remains are from domestic animals that may have been kept within small family 
groups for meat consumption and the eventual use of secondary products, such as milk and wool. 
Wild animals (like deer, rabbits and partridges) may have complemented the diet of the local 
population.
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1. Introdução

Idanha-a-Velha é uma aldeia histórica do dis-
trito de Castelo Branco, localizada junto ao rio 
Pônsul, onde outrora existiu a cidade de Igae-
dis de origem romana, tendo sido capital da 
Civitas Igaeditanorum (Carvalho, 2012). No 
entanto, os seus momentos áureos de desen-
volvimento terão acontecido durante o período 
visigótico, sob o nome de Egitânia, tal como o 
atestam edifícios da Sé Catedral, o Batistério 
e ruínas anexas do Palácio dos Bispos. No final 
do século XIX, José Leite de Vasconcelos e Félix 
Alves Pereira realizaram os primeiros estudos 
monográficos dedicados à ocupação romana 
e à vasta colecção de epigrafia latina. Muitos 
outros estudos de carácter científico foram pre-
conizados por várias outras personalidades da 
investigação portuguesa, como Francisco Tava-
res de Proença, ou Vergílio Correia (Sánchez & 
Morín, 2014; 2019). D. Fernando de Almeida 
empreendeu escavações arqueológicas no iní-
cio dos anos 1950s, tendo publicado as últimas 
informações relativas ao espólio encontrado em 
1966 na “Revista de Guimarães”, com o título 
“A estratigrafia observada no local do “bal-
neum” lusitano-romano da Egitânia”, onde foram 
determinadas doze camadas distintas e treze 
níveis, de A a M. Nesses níveis foram identifica-
dos fragmentos de lateres e tegulae, terra sigi-
llata do século I e II, uma marca de oleiro (Zoilo), 
bastante carvão, restos faunísticos (Ovis-Capra), 
fragmentos de cerâmica doméstica e um frag-
mento de prego em ferro. “Sabemos agora que 
no início do século I A.D. se construiu um edifí-
cio; pensamos ter sido um balneário, que pouco 
depois ardeu.” (Almeida & Ferreira, 1966, pp. 
5–10), não se sabendo se este incêndio, terá ou 
não afetado o resto da civitas romana (Profano, 
2019; Sánchez & Morín, 2019)
O estudo zooarqueológico conhecido de Ida-
nha-a-Velha refere-se ao material recolhido 
nas mais recentes intervenções arqueológicas 
de 2014 (Sánchez & Morín, 2015), onde Estaca 
& Yravedra (2015, p. 159) verificaram a total 
ausência de dentes entre o material faunístico, 
tendo toda a análise sido baseada em elemen-
tos do esqueleto, com um total de 1126 restos. 
Os vestígios apresentam uma boa conservação, 
havendo um predomínio de animais domésti-
cos, com principal incidência nos gados bovino 
e caprino. Os equídeos estão também presen-
tes, ainda que quase inexistentes. Entre os ani-

mais selvagens, estão representados o veado e 
o javali, encontrando-se os leporídeos também 
presentes. De uma forma geral, todas as partes 
esqueléticas dos animais tendem a estar repre-
sentadas, tendo sido identificadas várias mar-
cas de corte, algumas queimaduras (sobretudo 
em bovinos e suínos), e poucas marcas de carní-
voro. A avifauna parece estar presente no con-
junto, dado a inclusão de uma fotografia com 
vários elementos ornitológicos. No entanto, não 
há qualquer menção à sua presença no corpo de 
texto, nem qualquer tipo de análise sobre esse 
material.
Durante as intervenções arqueológicas dirigi-
das por D. Fernando de Almeida, entre 1955 e 
1977, no Balneário Romano e na Sé de Idanha-
-a-Velha, foi recolhido um pequeno conjunto fau-
nístico. Este foi depositado no Museu Nacional 
de Arqueologia, em Lisboa, sem nunca antes ter 
sido investigado. Ainda que de muito pequena 
dimensão, o estudo deste espólio zooarqueoló-
gico torna-se relevante, não só devido à escas-
sez de dados para a região e cronologia asso-
ciada, mas principalmente dada a reduzida 
informação faunística que se encontra em qual-
quer escavação antiga, em que a recolha de 
material ósseo animal era geralmente ignorado 
ou pouco frequente. Assim sendo, e ainda que 
limitados à dimensão do conjunto, os resultados 
apresentados aspiram à caracterização das 
populações mamalógica e ornitológica encon-
tradas em Idanha-a-Velha, com o intuito de:

1) avaliar o estado de conservação da colec-
ção faunística;
2) aferir o agente acumulador dos restos 
animais;
3) identificar e descrever os táxones presentes; 
4) determinar as estratégias de uso e gestão 
animal;
5) reconhecer potenciais padrões de processa-
mento animal.

2. Metodologia de análise

O estudo do material faunístico recolhido nas 
escavações de D. Fernando de Almeida seguiu 
os procedimentos metodológicos descritos e 
sumariados em Lyman (1994) e Reitz & Wing 
(2008). As identificações mamalógicas e ornito-
lógicas foram realizadas com recurso à colec-
ção osteológica de referência do Laboratório 
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de Arqueociências (LARC) da Direcção-Geral 
do Património Cultural (DGPC), em Lisboa, 
complementando-se com a utilização de varia-
dos guias e atlas de identificação, como Callou 
(1997), Hillson (2005), Schmid (1972) para 
mamíferos, e Catry & alii (2010), Cohen & Ser-
jeantson (1996) e Svensson & alii (2003) para 
as aves. Os dados osteométricos foram recolhi-
dos com base nos critérios de Driesch (1976) 
e complementados com aqueles utilizados por 
Davis (1992).
As identificações taxonómicas e anatómi-
cas permitiram o cálculo do NISP (Number of 
Identified Specimens) (Grayson, 1984; Lyman, 
2008). O MNI (Minimum Number of Individuals) 
(White, 1953) e o MAU (Minimal Animal Units) 
(Binford, 1978; 1984) não foram calculados 
devido à muito pequena dimensão do conjunto, 
resultando em valores inexpressivos e pouco 
significativos. A idade de abate foi estimada 
com base na análise do estado de fusão das 
epífises dos ossos longos, no desgaste e subs-
tituição dentária dos animais (Brown & Chap-
man, 1991; Grant, 1982; Payne, 1973; 1987). 
Cada um dos fragmentos ósseos foi classificado 
de acordo com a sua dimensão em intervalos 
de um centímetro (ex. 0 - 1 cm, 1 - 2 cm), tendo 
também sido alocado a uma classe de tama-
nho animal: Macrofauna Grande (ex: cavalo, 
vaca), Macrofauna Média (todos os cervídeos), 
Macrofauna Pequena (ex: porco, caprinos, 
cão), >Macrofauna Muito Pequena (animais 
claramente maiores que coelhos, mas impossí-
veis de atribuir a uma categoria entre Macro-
fauna Grande e Pequena), Macrofauna Muito 
Pequena (ex: coelho, gato, raposa), Microfauna 
(pequenos roedores) e Aves (aves de todo o 
tipo e tamanhos).
A identificação de possíveis alterações inten-

cionais foi realizada através da avaliação 
das superfícies ósseas de forma macroscópica 
e microscópica, quando necessário. As marcas 
de corte foram distinguidas entre incisões, arra-
nhões e marcas de cutelo, seguindo o modelo 
definido por Binford (1981) e Potts & Ship-
man (1981). As queimaduras foram igualmente 
registadas, sendo facilmente reconhecidas 
através da alteração da coloração natural das 
superfícies ósseas, progredindo numa escala 
de não queimadura para as cores castanha, 
negra, cinzenta e branca. Tais colorações estão 
relacionadas com a danificação óssea, estando 
directamente associadas à temperatura a que 
foram expostos os fragmentos, ou à duração 
da sua exposição ao calor (Nicholson, 1993; 
Shipman, Foster & Schoeninger, 1984; Stiner & 
alii, 1995). As marcas de carnívoro foram iden-
tificadas com base nos trabalhos de Binford 
(1981), Blumenschine (1995) e Fisher (1995), 
tendo sido distinguidas entre pits, punctures, 
arranhões, bordas denteadas e digestão. As 
alterações pós-deposicionais foram também 
aferidas, tais como a presença de concreções, 
marcas de roedores, actividade parasítica e 
dissolução por raízes.

3. Resultados

3.1. Recolha e tafonomia

A colecção zooarqueológica das escavações 
antigas de Idanha-a-Velha perfaz um total de 
78 restos de animais. Estes deverão ter sido 
recolhidos manualmente durante o processo 
de escavação, não devendo ter sido utilizado 
o recurso a crivo, dado o número reduzido de 
restos recuperados. A maioria dos fragmen-
tos são de macromamíferos (93,59% ou NISP 
= 73) com uma muito mais ampla representa-
ção de ossos longos (79,49% ou NISP = 62) do 
que dentes (14,10% ou NISP = 11). Dentro dos 
macromamíferos, é notória a ausência de ani-
mais de muito grande porte, como a vaca ou 
o cavalo. As aves são o segundo grupo melhor 
representado, ainda que a sua presença seja 
pouco expressiva (3,85% ou NISP = 3), seguido 
da microfauna (2,56% ou NISP = 2). A maio-
ria dos restos animais foi recuperada na área 
do Balneário Romano (88,46% ou NISP = 69), 
tendo a Sé uma muito reduzida contribuição 
(11,54% ou NISP = 9) (Quadro 1, Fig. 1).

Fig. 1 – Origem 
dos vestígios 
zooarqueológicos 
recolhidos durante 
as escavações de D. 
Fernando de Almeida 
no Balneário Romano 
e na Sé distribuídos 
por categorias animais 
(NISP = 78).
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O conjunto arqueofaunístico encontra-se bas-
tante danificado, o que é evidente pela exis-
tência de apenas oito fragmentos completos 
de ossos longos de mamíferos (Macrofauna 
Pequena = 1; Macrofauna Muito Pequena = 5; 
Microfauna = 2). A maioria dos fragmentos são 
inferiores a 3 cm (80,77% ou NISP = 63), o 
que tem um impacto significativo na identifica-
ção taxonómica e anatómica, que foi possível 
em apenas 24,36% (ou NISP = 19) do conjunto. 
A maioria das fracturas ósseas registadas é 
antiga (51,28% ou NISP = 40), ou seja, foi 
efectuada durante a ocupação do sítio; verifi-
cando-se apenas 38,46% do conjunto (ou NISP 
= 30) com fracturas recentes resultantes de 
actividades pós-deposicionais e/ou de esca-
vação. A maioria das fracturas antigas apre-
senta uma configuração longitudinal (28,20% 
ou NISP = 22), o que poderá ser um indicador 

de aproveitamento de medula óssea. As fractu-
ras antigas de configuração transversal são as 
menos frequentes (10,26% ou NISP = 8), mas 
tendem a ser rectas e limpas, podendo relacio-
nar-se com actividades de corte intencional por 
cutelo. O processamento de carcaças animais 
é confirmado pela identificação de marcas 
de impacto em duas diáfises de ossos longos 
indeterminados de mamíferos, numa marca de 
cutelo num osso longo indeterminado de cerví-
deo e uma marca de corte na epífise distal de 
um metápode de veado (Fig. 2). A última tem 
uma configuração transversal, estando prova-
velmente associada a actos de desarticulação 
da carcaça animal. 
Evidências de queimadura são praticamente 
inexistentes, com a excepção de um fragmento 
de costela de Macrofauna Pequena, que apre-
senta uma queimadura negra. De acordo com 

Balneário Romano Sé TOTAL

Osso Dente Total Osso Dente Total Osso Dente Total

Macrofauna Média

Cervidae 1 0 1 1 0 1 2 0 2

Macrofauna Pequena

Capridae 0 3 3 0 1 1 0 4 4

Sus sp. 1 0 1 0 0 0 1 0 1

Herbívoro 0 4 4 0 0 0 0 4 4

Indeterminado 11 1 12 3 0 3 14 1 15

> Macrofauna Muito Pequena

Indeterminado 18 2 20 3 0 3 21 2 23

Macrofauna Muito Pequena

Oryctolagus cuniculus 3 0 3 1 0 1 4 0 4

Leporidae 2 0 2 0 0 0 2 0 2

Vulpes vulpes 4 0 4 0 0 0 4 0 4

Indeterminado 8 0 8 0 0 0 8 0 8

Macrofauna Indeterminada

Indeterminado 6 0 6 0 0 0 6 0 6

Microfauna

Indeterminado 2 0 2 0 0 0 2 0 2

Ave

Alectoris rufa 1 0 1 0 0 0 1 0 1

Streptopelia turtur 1 0 1 0 0 0 1 0 1

Indeterminado 1 0 1 0 0 0 1 0 1

Total 59 10 69 8 1 9 67 11 78

Quadro 1 – NISP 
(Number of Identified 
Specimens) calculado 

para o Balneário 
Romano e Sé de 
Idanha-a-Velha.
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o trabalho experimental de Nicholson (1993), 
a coloração de tal queimadura é indicativa 
de uma exposição ao calor com temperaturas 
entre os 300 e os 400 ºC. Outras alterações 
pós-deposicionais na superfície óssea, como 
a actividade de carnívoros ou roedores, não 
foram identificadas. Nenhum dos restos apre-
senta patologias.

3.2. Evidência mamalógica

Os mamíferos são o grupo animal melhor 
representado no conjunto zooarqueológico de 
Idanha-a-Velha sendo os Pequenos Mamíferos 
os mais comuns de entre eles (Quadro 1). Os 
caprinos dominam tal amostra, não sendo pos-
sível a distinção entre ovelha (Ovis sp.) e cabra 
(Capra sp.). Os fragmentos de dentes molares 
são os elementos anatómicos mais frequen-
tes, tendo sido todos recolhidos no Balneário 
Romano. No entanto, foi também identificado 
um pré-molar 4 inferior direito de leite encon-
trado na Sé, revelador da presença de pelo 
menos um indivíduo juvenil. Os restos ósseos 
remanescentes atribuídos a herbívoros de 
pequena dimensão, deverão também corres-
ponder a caprinos. Também de idade jovem é 
o único vestígio de suíno. Este consiste numa pri-
meira falange direita encontrada no Balneário 
Romano e impossível de distinguir entre javali 
(Sus scrofa) ou porco (Sus domesticus). Nenhuma 
alteração da superfície óssea foi registada.
Entre os mamíferos menos frequentes na colec-
ção encontram-se os micromamíferos, cujos dois 
restos (um osso longo e uma vértebra) encontra-
dos no Balneário Romano não foram passíveis 
de identificação específica (Quadro 1). Muito 
provavelmente, tais fragmentos de microfauna 
reportam-se a animais intrusivos, como ratos e 
musaranhos, atraídos pelos restos alimentares 
da população humana residente.
Os cervídeos são igualmente pouco frequentes, 
correspondendo, certamente, à espécie Cervus 
elaphus, dada a dimensão dos fragmentos. A 
presença de veado na colecção é significativa, 
dado ser um animal não domesticado, o que 
indica a prática de actividades cinegéticas. Os 
restos foram encontrados na Sé e no Balneá-
rio Romano correspondendo, respectivamente, 
a um osso longo e a um metápode distal de um 
animal adulto. A identificação de uma marca 
de cutelo no osso longo e de um corte no metá-

pode distal (Fig. 2A) reforça o recurso à caça. 
Com base na evidência óssea reduzida, pode-
-se simplesmente confirmar que a carne de 
veado era efectivamente consumida.
A presença de animais selvagens está também 
atestada pela identificação de pelo menos 
um indivíduo de raposa (Vulpes vulpes). Esta 
está representada por um segundo metatarso 
esquerdo e três primeiras falanges com epífi-
ses fusionadas, indicando a presença de pelo 
menos um indivíduo adulto. Os ossos encon-
tram-se bem preservados, estando comple-
tos, mas não apresentado quaisquer marcas 
na sua superfície (Fig. 2B). Entre o grupo da 
Macrofauna Muito Pequena foram encontra-
dos seis vestígios de leporídeos, quase todos 
recolhidos no Balneário Romano (Quadro 1). 
A maioria dos restos corresponde a elemen-
tos anatómicos das patas traseiras de coe-
lho (Oryctolagus cuniculus), como fémur, tíbia 
e metatarsos. O facto de todos os elementos 
estarem fusionados sugere a presença de pelo 
menos um indivíduo adulto (Fig. 2C). Contudo, 
o mesmo não se verifica com as duas vértebras 
torácicas de leporídeo, visto os discos verte-
brais estarem ainda em fase de fusão ou não 
fusionados. Nenhum dos elementos de leporí-
deo apresenta alterações da superfície óssea. 
Por fim, os restos de ossos longos e de costelas 
não identificados especificamente, mas atribuí-
dos ao grupo da Macrofauna Muito Pequena, 
são provavelmente de leporídeo dado a sua 
dimensão e morfologia análoga aos elemen-
tos esqueléticos desta família. 

3.3. Evidência ornitológica

O grupo das aves está apenas representado 
por três vestígios, todos eles recolhidos no Bal-
neário Romano. O elemento não identificá-
vel taxonomicamente consiste num fragmento 
de ulna com as tão características marcas de 
disposição linear resultantes da presença de 
penas. Os outros dois vestígios correspondem 
a um tibiotarso distal direito de uma perdiz 
(Alectoris rufa) e de um tarsometarso esquerdo, 
quase completo, de uma rola (Streptopelia tur-
tur) (Fig. 2D). Ambas as espécies terrestres são 
selvagens e bastante frequentes no território 
nacional, sendo frequente o consumo de per-
diz. Porém, não foram encontradas quaisquer 
marcas de manipulação antrópica, nem exis-
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Fig. 2 – Restos 
animais recolhidos nas 
escavações dirigidas 
por D. Fernando de 

Almeida. 
A) Osso longo de 

cervídeo com marca 
de cutelo e fragmento 

de metápode distal de 
veado (Cervus elaphus) 

com marca de corte 
(da esquerda para a 

direita). 
B) Vestígios de raposa 

(Vulpes vulpes): segundo 
metatarso e duas 

primeiras falanges 
(da esqueda para a 

direita). 
C) Vestígios de 

coelho (Oryctolagus 
cuniculus): dois terceiros 

metatarsos, tíbia (em 
baixo) e fémur (à 

direita). 
D) Tarsometatarso de 

rola (Streptopelia turtur) 
e tibiotarso distal de 
perdiz (Alectoris rufa) 
(da esquerda para a 

direita).
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tem elementos esqueléticos suficientes que per-
mitam fazer uma análise de alguma potencial 
preferência de parte anatómica do animal que 
pudesse indiciar o agente acumular dos vestí-
gios encontrados.

4. Discussão 

4.1. Acumulação de restos zooarqueológicos

Os vestígios faunísticos encontrados em sítios 
arqueológicos podem ser acumulados por dife-
rentes agentes, tais como: (1) agentes naturais, 
como por exemplo deposições de animais mor-
tos naturalmente, por acção de incêndios aci-
dentais, força de marés, entre outras catás-
trofes naturais; (2) acumulação por carnívoros 
(como cães, raposas, hienas) e/ou por aves 
de rapina (como falcões, águias, mochos); e 
(3) por actividade antropogénica, como caça, 
domesticação, consumo e processamento de 
carcaças animais. As acumulações por agentes 
naturais, tendem a conservar animais comple-
tos de forma articulada. Caso fiquem expos-
tos aos elementos, é comum a identificação de 
marcas pós-deposicionais, como weathering, 
actividade parasítica e/ou de dissolução por 
raízes. As acumulações por carnívoros ou aves 
de rapina, apresentam frequentemente marcas 
de dentes, de bicadas, de digestão e presença 
preferencial de partes anatómicas detentoras 
de maiores quantidades de carne ou tutano. As 
acumulações antropogénicas tendem a apre-
sentar marcas de processamento de carcaças, 
queimaduras, e selecção de partes anatómi-
cas dependendo das actividades preconizadas 
(ex. consumo, comércio, ritual, entre outras).
As escavações de 2014 apresentam um espó-
lio zooarqueológico (Estaca & Yravedra, 
2015) com restos bem conservados sendo, por 
isso mesmo, surpreendente a ausência de ves-
tígios dentários, uma vez que estes tendem à 
boa preservação dado a sua robustez. É assu-
mido que a acumulação dos vestígios faunís-
ticos é devida a actividades antropogénicas, 
deduzindo-se que as marcas de dentes são 
de carnívoros que deverão ter tido acesso às 
carcaças após consumo humano. As escavações 
antigas de D. Fernando de Almeida contrastam 
com esta realidade na medida em que apre-
sentam uma colecção faunística substancial-
mente mais reduzida, mais fragmentada, mas 

com presença de restos de dente. A maioria 
dos vestígios deverão resultar de uma acumu-
lação antrópica, visto a maior parte dos táxo-
nes representados integrarem a dieta humana. 
A razoável representação de animais domésti-
cos e a presença de algumas marcas de corte/
cutelo e de queimadura suportam a sugestão 
de uma acumulação antrópica dos vestígios. A 
ausência de marcas de carnívoro e a reduzida 
representação destes animais no conjunto estu-
dado, sugere a sua não intervenção na acu-
mulação do espólio e o não acesso aos restos 
ósseos descartados. No entanto, foram iden-
tificados elementos esqueléticos de raposa, 
sendo difícil determinar o motivo da sua pre-
sença. Por fim, os restos de micromamíferos e 
de rola parecem ser resultantes de activida-
des naturais. Os micromamíferos são comuns 
em aglomerados humanos, por serem atraídos 
pelos restos alimentares aí acumulados. A rola 
deverá ter integrado o registo arqueológico 
acidentalmente talvez por morte natural, visto 
não existirem quaisquer tipos de modificações 
da superfície óssea. 

4.2. Utilização animal em Idanha-a-Velha

À semelhança das escavações de 2014, o con-
junto faunístico recolhido durante os trabalhos 
de D. Fernando de Almeida é quase exclusiva-
mente constituído por mamíferos. As escavações 
recentes detectaram a predominância de ani-
mais de grande porte, principalmente de vaca 
(Bos taurus), estando também alguns equídeos 
presentes (Estaca & Yravedra, 2015, p. 160). 
Considerando que os elementos esqueléticos 
destes animais são de considerável dimensão, 
a sua ausência do espólio das escavações anti-
gas dever-se-á à decisão de não recolha de 
tal material.
Os únicos animais seguramente domésticos 
representados no presente conjunto são os 
caprinos. O vestígio de suíno não possibilita 
a identificação à espécie, mas parece possí-
vel que o javali pudesse estar representado 
na medida em que foi registado por Estaca & 
Yravedra (2015, p. 161), ainda que não tenha 
sido facilitada a metodologia utilizada para 
tal identificação. De qualquer forma, tanto o 
gado caprino como o gado suíno deverão ter 
sido mantidos em Idanha-a-Velha. A produção 
local de caprinos é indicada pela presença de 
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partes anatómicas com menor potencial caló-
rico, como os dentes, e a presença de juve-
nis. Tanto os caprinos como os suínos são de 
fácil manutenção e, por isso mesmo, poderão 
ter sido cuidados por pequenos grupos fami-
liares que os consumiriam de acordo com as 
necessidades diárias. Ainda que a carne seja 
o recurso de mais evidente utilização, há que 
referir o potencial dos recursos secundários 
como o leite, a lã e a pele. 
Os recursos domésticos seriam complemen-
tados pela actividade cinegética. Há cla-
ras evidências do consumo de veado (Cervus 
elaphus), se bem que não é possível aferir se 
a caça era realizada pela população local, 
ou se esta tinha acesso a apenas partes do 
animal.
O caso da raposa (Vulpes vulpes), é uma situa-
ção particular. Sendo um animal selvagem, 
não pertence ao rol de recursos alimentares 
humanos. A sua presença no conjunto poderá 
ser acidental, correspondendo a uma morte 
natural do animal. As raposas são frequentes 
em assentamentos populacionais de significa-
tiva dimensão, visto a sua actividade comensal 
que se aproveita dos desperdícios alimentares 
depositados nas lixeiras. Porém, há que con-
siderar o valioso recurso por elas disponibi-
lizado, a pele. Ainda que os elementos reco-
lhidos não apresentem quaisquer alterações 
da superfície, é evidente a exclusividade dos 
ossos distais da pata, que estão geralmente 
associados à pele removida do animal (Char-
les, 1997). No entanto, esta hipótese não 
pode ser confirmada.
Entre as aves, a perdiz (Alectoris rufa) é fre-
quentemente encontrada em conjuntos faunís-
ticos do interior do país, fazendo parte da 
dieta romana (por exemplo, Nabais & Costa, 
2018). Contudo, tal conclusão não poderá ser 
confirmada para o caso de Idanha-a-Velha, 
dado a escassez dos dados e a total ausên-
cia de marcas de processamento de carcaça. 

No caso da rola (Streptopelia turtur), a sua 
presença no registo arqueológico deverá ser 
acidental. 

5. Conclusão

O conjunto zooarqueológico de Idanha-a-Velha 
das intervenções arqueológicas realizadas por 
D. Fernando de Almeida, é inédito, uma vez 
que terá sido armazenado no Museu Nacio-
nal de Arqueologia (Lisboa) sem estudo pré-
vio. A sua análise revela uma colecção de redu-
zida dimensão, mas ainda assim indicadora de 
importantes dados relativamente à subsistência 
da população local. Com base na análise tafo-
nómica e dos padrões de distribuição esquelé-
tica dos táxones identificados, é evidente que 
a acumulação dos vestígios é devido a uma 
acção antrópica, associada ao consumo de 
carne e eventual utilização de recursos secun-
dários, como o leite, a lã e a pele.
A maioria dos vestígios corresponde a animais 
mamíferos. Ainda que não tenham sido identifi-
cadas espécies de grande porte, como a vaca, 
evidências das escavações recentes de 2014 
indicam que estes animais deverão ter sido 
domesticados e consumidos. A sua ausência do 
conjunto aqui estudado deve-se, muito prova-
velmente, a métodos de registo e escavação 
antigos que ignoravam a crivagem dos sedi-
mentos e a recolha sistemática de vestígios fau-
nísticos. Os caprinos são os únicos animais indu-
bitavelmente domésticos mantidos pela popu-
lação local, sendo também possível a existência 
de gado suíno. No entanto, a dieta da popu-
lação de Idanha-a-Velha seria seguramente 
complementada por animais selvagens, como o 
veado, podendo a perdiz também fazer parte 
deste grupo. A presença de restos de raposa 
poderá ser devida à exploração da pele deste 
animal, mas tal sugestão não é possível de ser 
confirmada dado a escassez de dados.
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